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Dedico este trabalho a todos 
os professores do Colégio Vila 
Militar e Faculdades CESCAGE.

Ponta Grossa, 2020

“Só as crianças e os velhos conhecem a volúpia de viver 
dia-a-dia, hora a hora, e suas esperaças e desejos nunca 
se estendem além de cinco minutos”. 

Mario Quintana 
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Muitos estudantes do mundo estão sem aulas 
devido a pandemia do coronavírus. O avanço deste 
trouxe a perspectiva da continuidade dos estudos por 
meio da educação a distância e está forçando escolas 
e universidades a questionarem suas metodologias de 
ensino. Professores, pedagogos e administradores, em 
menos de uma semana, precisaram organizar a estrutura 
das instituições de ensino on-line em plataformas onde a 
sua maioria não havia atuado. Além de se verem desafiados 
a despertar o interesse dos alunos aos novos métodos e fazer 
com que continuassem aprendendo. Tiveram também 
que ter a coragem de enfrentar o medo do desconhecido 
e usar ferramentas tecnológicas quando ainda operavam 
em modo analógico. Neste momento de Pandemia 
campo do saber acadêmico ultrapassa totalmente as 
barreiras do “tradicionalismo”, e avança, em tempo 
recorde para um universo tecnológico e virtual. Alunos 
estão aprendendo autonomia, auto responsabilidade, 
ética, moral e cooperação, de uma maneira síncrona e 
inovadora. A internet surge nessa fase para permitir um 
mundo novo. Mas ao mesmo tempo, inúmeras dúvidas 
perpassam por esse momento de transformação: Como 
incentivar e motivar os alunos com tantas distrações que 
competem com o professor no ensino a distância? De que 
forma garantir um ensino-aprendizagem de qualidade? 
Esse material pretende fornecer informações sobre o 
desenvolvimento das funções executivas nas crianças, 
nos adolescentes e adultos, do mesmo modo que visa 
compartilha ideias criativas e sugestões de plataformas 
para facilitar a consolidação da memória. 

Palavras-chave: coronavírus, aprendizagem, metodologias 
ativas. 
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A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) declarou, em 11 
de março de 2020, a COVID-19 
como uma pandemia. Para 
achatar a curva de transmissão 
do vírus e desafogar os leitos 
hospitalares, em 20 de março 
de 2020, através de decreto 
estadual (PR), as escolas 
e outros estabelecimentos 
com aglomeração de pessoa, 
fecharam. Segundo a UNESCO, 
a partir da data mencionada, 
mais de 850 milhões de 
estudantes permanecem sem 
aulas presenciais devido a 
pandemia do coronavírus. 
Atualmente, professores de 
todo o mundo enfrentam 
problemas semelhantes para 
ensinar alunos no formato EAD.

 Sabe-se  que sala de aula 
é um lugar de troca, incentivo 
e cuidado. As crianças e 
adultos se afeiçoam, confiam 
a aprendem, no entanto, em 
casa existe um novo campo 
de saber que exige autonomia, 

Introdução01
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responsabilidade, ética e 
moral. Não é difícil ouvir que 
a escola deve preparar para a 
vida, por isso, ela tem nesse 
contexto atual, o grande 
desafio de preparar o aluno 
para vencer nas adversidades 
e extrair o melhor deles, na 
vida, que hoje nos é possível, 
limitada fisicamente pela 
quarentena e ilimitada 
virtualmente. 

RELVAS (2017) descreve a 
neurociência na escolarização 
como uma abordagem a 
respeito do funcionamento 
cerebral, o qual leva em 
consideração aspectos 
biológicos, psicológicos, 
neurobiológicos, físico 
e filosófico, voltados para 
aquisição de informações, 
de resolução de problemas 
contextualizados e alicerçados 
do âmbito escolar. É uma 
abordagem educativa que 
valoriza a qualidade de vida, 
o foco, o autoconhecimento 
e a expressão de emoções. 
No cenário atual da pandemia 
que forçou professores 
a rever metodologias, os 
conhecimentos a respeito do 

desenvolvimento cerebral e 
do melhor funcionamento das 
funções executivas fornecem 
mecanismos práticos para 
a consolidação da memória, 
nesse novo processo de 
aprendizagem que urgiu-se 
construir. 

A aprendizagem é um 
processo de mudança 
d e  c o n h e c i m e n t o ,  d e 
comportamento que se 
obtém por meio das vivências 
construídas por fatores 
emocionais, neurológicos, 
relacionais e emocionais 
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(PEDRO et al, 2018). Fica 
claro então, perceber que 
o trabalho em questão, 
apresentado aqui, reflete a 
preocupação da autora com 
as emoções dos estudantes, 
com a aprendizagem e com a 
motivação. Já que, muitas vezes 
não existe um conscientização 
e manejo de emoções 
refletindo na aprendizagem 
e relacionamentos com 

professores, tutores e 
colegas de sala. Nesse período 
em que a preocupação 
com a saúde, e quiçá com 
a sobrevivência, soa mais 
alto nos lares de muitos. Por 
tais razões, objetiva-se nas 
próximas linhas, compartilhar 
estratégias para lidar com os 
desafios aos quais a tecnologia 
“impõem” a educação, em 
meio a pandemia instaurada 
pelo COVID-19. 
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2.1 Neuroanatomia da

O cérebro é o órgão 
mais complexo do nosso 
organismo, responsável 
por ações voluntárias e 
involuntárias PEDRO et al 
(2008). A construção do 
cérebro começa já na fase 
inicial da gestação. Durante o 
primeiro mês, sinais químicos 
fazem com que o grupo 
de células do embrião em 
desenvolvimento comece a 
se transformar no sistema 
nervoso. Três semanas depois 
da concepção, já ocorre à  
formação da placa neural, 
formando posteriormente o 
tubo neural, que mais tarde 
se transformará em cérebro 
e medula espinhal. O encéfalo 
infantil possui uma grande 
quantidade de sinapses 
provocadas por estímulos, 
as quais permanecem até o 
início da adolescência 

quando começam a reduzir                
(RELVAS, 2017). Pesquisas 
revelam que o aprendizado 
pode ocorrer durante toda 
a vida. Apesar da morte de 
algumas células, há outras 
sendo repostas. Existe, 
portanto, um constante fluxo 
de vida e morte no nosso 
cérebro (SPALDIN et al, 2013). 

Oliveira (2005) considerou 
que o encéfalo pode ser 
dividido em três partes: o 
cérebro reptiliano (primitivo); 
cérebro límbico (das 
emoções) e neocórtex  
(cérebro evoluído):

a) cérebro reptiliano: 
contribui com funções 
relacionadas à sobrevivência 
da espécie. Entretanto, 
não estabelece vínculos 
emocionais,  hierarquia, 
empatia. O animal caça 
apenas por si, sem a divisão 
de alimento e a cópula é sem 
escolha do parceiro;

Referencial02 Teórico

aprendizagem
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b) cérebro límbico: é 
considerado o centro das 
emoções, possuindo ligação 
com o cérebro reptiliano. 
Os comportamentos são 
mais elaborados tais como, 
maior estruturação familiar, 
preocupação com os membros 
da própria espécie, cuidados 
com a prole, capacidade de 
defesa ampliada, divisão 
de alimentos e respeito à 
hierarquia;

c) neocórtex: conhecido 
como cérebro mais elaborado 
e não existe somente na 
espécie humana (observado 
também no cão e no macaco). 
Possibilita o cumprimento 
de tarefas relacionadas ao 
intelecto, conferindo fala, 
escrita, motricidade, cálculos 
e composição artística.

Neocórtex

Límbico

Reptiliano

O cérebro visceral (límbico) 
é a região responsável 
pela organização do 
comportamento afetivo em 
impulsos básicos como a 
obtenção de alimentos, fuga 

do inimigo e reprodução. 
As emoções formadas no 
hipocampo são transmitidas 
ao intelecto para avaliação e 
se tornam memórias de longo 
prazo. 
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O lobo pré-frontal é 
responsável pela razão 
(cognição), aprendizagem 
e o lobo insular/límbico 
pela emoção (prazer e 
recompensa) (BRANDÃO, 
2004; DAMÁSIO, 2009). O 
lobo pré-frontal tem seu 
desenvolvimento completo 
por volta dos 30 anos de idade 
em seres humanos. Este é 
responsável pelas escolhas 
acertadas, pelo controle de 
impulsos, pela flexibilidade, 
pela linguagem e raciocínio. A 
maioria dos mamíferos opera 
principalmente por instinto, 
porém as ações de hierarquia, 
usar ferramentas e modificar o 
ambiente estão relacionadas 
a maior utilização do lobo 
frontal (AMTHOR, 2017). A 
segunda área, a amigdala, é 
responsável pela gerência 
das emoções, está bem ativa 
na infância e adolescência 
daí as reações emocionais 
exageradas (RELVAS, 2017).

Como se há de verificar, 
reconhecer todas essas 
funcionalidades e mecanismos, 

pode ser de inestimável 
importância, quando se preza 
por um ensino a distância de 
qualidade, capaz de usufruir 
do conhecimento tecnológico, 
biológico e científico, na busca 
de metodologias que estimulem 
o cérebro do estudante, e 
oportunize ao mesmo uma 
aprendizagem efetiva, capaz 
de tornar-se uma memória de 
longo prazo. 

2.2 Cognição, atenção e

  Nosso cérebro é formado 
por bilhões de células, os 
neurônios, e por trilhões 
de sinapses (comunicação 
entre os neurônios). Apesar 
dessa capacidade, apenas 
analisamos o que realmente 
importa. Este mecanismo 
refere-se ao fenômeno da 
atenção. É por meio dessa 
que podemos selecionar o 
que é importante e deixar de 
lado tudo aquilo que não nos 
interessa (COSENZA; GUERRA, 
2011).

funções executivas
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Quando um professor está 
em sala de aula, tem alguns 
concorrentes, tais como: um 
colega, um barulho na quadra 
ou um celular escondido. Em 
casa, a concorrência com a 
aula do professor é muito alta. 
O aprendiz pode considerar 
a aula menos interessante 
que o seu videogame, que o 
celular, que a geladeira, entre 
outros distratores. Por isso, 
rever metodologias e tornar 
a aula prazerosa, torna-se 
imprescindível. A consolidação 
daquilo que é importante 
precisa de um peso emocional. 

O professor necessita 
emocionar, estimular que o 
neurotransmissor do aluno se 
ligue à proteína de membrana 
e que desenvolva o potencial 
de ação, entrada de íons e 

mudança de gradiente, ou 
seja, trocando em “português 
claro” se o conteúdo for 
bom, ele vai passar para 
frente (consolidação da 
memória), caso contrário, será 
descartado. 

É de extrema importância 
compreender que as funções 
executivas dos alunos estão 
em desenvolvimento, e não se 
pode comparar adultos com 
adolescentes ou crianças. 
Ou seja, não se exige o 
que a maturação neuronal 
não pode dar. Segundo 
PINTO (2008) os aspectos 
do neurodesenvolvimento, 
entre eles o processo de 
mielinização, consideram que 
o amadurecimento dos lobos 
frontais ocorre por meio de 
surtos: 

5 ANOS

7 A 9
ANOS

11 A 13
ANOS
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Quando os estudantes 
estão em sala de aula, o 
docente percebe quando não 
está sendo compreendido 
ou quando o distrator ganha 
à competição, e de maneira 
rápida traz o aluno de volta 
ao conteúdo! E Mediante 
ao citado anteriormente, 
percebe-se o quão é primordial 
a presença do professor 

para realizar esse chamado 
de retorno para a aula, no 
Ensino Fundamental. Já no 
Ensino Médio, o processo é 
mais fácil porque as funções 
executivas desenvolveram-
se, ainda que seja só na fase 
adulta encontrada a plena 
capacidade atencional 
devido a maturação neuronal 
completa e a consciência 
de um objetivo maior de vida. 
Vale ratificar que alguns 
estudantes, apesar da idade 
cronológica de maturação, 
não desenvolveram a 
autorresponsabilidade e 
até mesmo certos adultos 
necessitam de apoio. 

 Cumpre examinar nesse 
passo, a urgência de um 
olhar mais atento aos 
alunos, cabe ao educadores, 
compreender que “passar” 
conteúdos e deixar os 
estudantes “ocupados” com 
exercícios e mais exercícios, 
videoaulas, aulas on-line, 
e etc... para “preencher” a 
lacuna da impossibilidade 
de um ensino presencial, é, 
antes de mais nada, instaurar 
uma “pandemia” de ansiedade 

• 1º Surto de crescimento
(5 anos de idade): confere 
ganhos importantes em 
relação aos processos de 
controle atencional. 

• 2º Surto de crescimento 
(7 a 9 anos de idade) 
confere desenvolvimento 
de três subcomponentes 
executivos: processamento 
de informação, flexibilidade 
cognitiva e planejamento; 

• 3º Surto de crescimento
(11 a 13 anos de idade): 
os  subcomponetes 
anteriormente citados 
alcançam a maturidade e 
emerge o chamado controle 
executivo.
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“cognitiva” no meio escolar. 
Em consonância com o acatado, 
é perceptível a relevância de 
se “pensar” e “repensar” as 
metodologias utilizadas por 
professores nesse momento, 
para que os discentes, até 
mesmo os docentes e também 
os pais e familiares não sejam 
sobrecarregados, e acabem 
desmotivados e prefiram aos 
distratores.

 Nessa esteira, ter a 
consciência de que nem 
sempre o que funcionava no 
ensino presencial, funcionará 
no ensino a distância é uma 
questão de “sobrevivência” 
para as instituições que 
estão ofertando tal modelo 
de educação. Prezar pela 
criatividade, praticidade, 
inovação e afetividade, é, 
se não a única, maneira de 
fazer de fato que o aprender 
aconteça. 

   
2.3 Ambiente, Estresse e 

Estudos em neurociência 
afirmam que os processos 
cognitivos e emocionais estão 
entrelaçados (ARNSTEN, A. F 

& RUBIA, K, 2012; VELASKES 
& RIBEIRO, 2014;). Bloqueios 
emocionais podem prejudicar 
a aprendizagem (SAPOLSKY, 
2007; RYGULA et al 2013). 
Crianças, adolescentes e 
adultos com sinais de medo, 
ansiedade e depressão 
podem apresentar pouca 
concentração e atenção 
deficitária. Sentir-se feliz 
amplia o raciocínio e facilita 
a criatividade (VELASKES 
& RIBEIRO, 2014) enquanto 
bloqueios emocionais podem 
prejudicar a aprendizagem.

A estrutura cerebral 
pode ser moldada a partir 
de uma combinação da 
genética, do ambiente 
de modo que os fatores 
emocionais, fisiológicos, 
sociais e culturais são de 
extrema importância para 
a plasticidade cerebral 
(VELASKES & RIBEIRO, 2014). 
A capacidade de focar, de 
concentrar e de lembrar tem 
muito a ver com o estresse 
emocional que o indivíduo 
é capaz de suportar (MITRA 
E SAPOLSKY, 2008). As 
crianças também podem 

Déficit de aprendizagem
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somatizar emoções e isso 
reflete sobre as funções 
cognitivas imediatas em 
longo prazo. Sinais como falta 
de concentração e atenção, 
lentidão no raciocínio, falta de 
interesse, déficit de memória 
impedem a atenção focalizada 
e execução de tarefa até o final  
(KROENKE ET AL., 2007). 

O estresse psicossocial 
em humanos tem sido 
relacionado à ocorrência 
ou progressão de certos 
transtornos de aprendizagem, 
incluindo déficit de atenção. 
(CRUVINEL & BORUCHOVICH, 
2014; KROENKE ET AL., 2007; 
MACEWN 1999; OLIVEIRA 2005; 
MITRA E SAPOLSKY, 2008)

A genética contribui para 
programação individual do 
cérebro, mas o ambiente que 
proporciona oportunidades, 
vivências e experiências é que 
são capazes de influenciar 
no neurodesenvolvimento. 
O cérebro infantil em 
desenvolvimento é plástico, 
possui uma quantidade 
excessiva de sinapses 

provocadas por estímulos 
ambientais. Essa capacidade 
sináptica continua até 
o início da adolescência 
(BOWLBY, 2006; RELVAS, 
2017). A comorbidade entre 
depressão e ansiedade está 
fortemente associada ao 
comprometimento da saúde, 
bem como às funções 
cognitivas e emocionais 
(KROENKE et al., 2007). 

A família e a escola possuem, 
portanto, responsabilidade no 
desenvolvimento cognitivo, 
emocional e social das crianças 
e adolescentes para minimizar 
conflitos, promovendo uma 
escuta eficaz, o apoio, a 
interligação e o limite, sem 
prejudicar a individualidade. 
(RELVAS, 2017) Ter consciência 
das emoções favorece 
flexibilidade de resposta 
em interações com o meio 
ambiente (DAMASIO, 2012). 

Durante a pandemia, 
crianças e adultos confinados 
podem apresentar sinais 
relacionados à ansiedade, 
d e p r e s s ã o  e  m e d o . 
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O  r e n d i m e n t o  escolar 
pode cair consideravelmente. 
O ideal é a identificação 
e encaminhamento ao 
profissional de saúde para 
avaliação. Além do apoio de 
pessoas tão importantes para 
as crianças e adolescentes, 
como o professor.

Salienta-se ainda que além 
de garantir o acesso a um 
conhecimento filtrado, próprio 
para determinada idade, de 
fonte segura e de qualidade, 
as instituições de ensino, na 
realidade em que vivemos, 
precisam também oportunizar 

e manter o relacionamento 
social, desenvolver também 
atividades que promovam a 
inteligência emocional de seus 
alunos. Ações que possam 
prevenir ou ensinar a “lidar” 
com sentimentos como 
ansiedade e medo. A escola 
precisa, mais do que nunca se 
reinventar, colocar em prática 
teorias que há tempos são 
estudadas e buscar novas 
para adaptar-se e auxiliar seus 
estudantes, nesse processo 
também. É de fato um desafio 
grande, mas não impossível. 
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03 Metodologias 
e Plataformas 

Observa-se um esforço 
diário das escolas e 
universidades na busca por 
estratégias que propiciem a 
mediação da aprendizagem 
por meio de conteúdos que 
envolvem a compreensão 
verbal, a solução de problemas 
de matemática e a ampliação 
destas estratégias para as 
tarefas de casa, por exemplo. 
CARDOSO E FONSECA (2016) 
explicam que para que os 
alunos consigam executar 
estas atividades de forma 
eficiente e consigam obter 
sucesso na aprendizagem, é 
preciso que elas sejam capazes 
de planejar, organizar as 
tarefas, se adaptar às rotinas, 
controlar impulsos, monitorar 
seus comportamentos e 
regular suas emoções. 

Mediante a isso, a tutoria 
on-line ofertada pelos 
professores, a manutenção 
do contato social com os 
mesmos, a disponibilidade de 
ferramentas que possibilitem 

esta interação é fundamental. 
É um processo de busca e 
teste, quase imediatos, é 
claro que erros ocorreram 
no processo, mas saber 
reconhecê-los e continuar 
tentando é fundamental. 

Importante ressaltar que 
em momentos de “crises” 
sobretudo a que estamos 
vivendo é necessário 
despertar  a criatividade do ser 
humano, há um leque bem 
diversificado de plataformas 
e recursos que viabilizam 
o ensino a distância, cabe 
então aos educadores e 
alunos, utilizá-las da melhor 
forma possível. Despertando 
o interesse e afetividade 
dos alunos pelas aulas e 
conteúdos, assim como já era 
feito no ensino presencial. 
Renovar metodologias torna-se 
então, essencial e cabe aos 
alunos manter seu hábito de 
estudo.
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3.1 Terapias Alternativas para 
amenizar estresse e ansiedade

Cita-se aqui, algumas 
alternativas que podem 
auxiliar escolas, professores 
e profissionais da educação 
nessa realidade mundial tão 
importante, que ultrapassa o 
ensino de conteúdos teóricos 

e solicita o olhar atento ao bem 
estar físico e emocional do 
discente. 

 Cada uma das “atividades” 
apresentadas a seguir, podem 
ser anexadas e colocadas 
em prática nas aulas e nas 
conversas de professores 
com seus alunos, ainda que a 
distância:       

3.1.1  MINDFULNNES

É uma prática de meditação 
muito estudada. Kabat-Zinn 
professor da Universidade de 
Massachusetts desenvolveu 
o método na década de 70 
e sua intensão era afastar 
a prática de religião. Nessa 
visão, não há necessidade de 
sentar e fazer posições de 

iogue, apenas estar disposto 
e tentar se concentrar na 
meditação guiada. Quando 
os pensamentos invadirem a 
prática, deve-se ter atitude de 
amorosidade e compreensão e 
retomar o exercício. 

  No estudo de MORRISOM 
et al (2014) que descobriu 
que episódios frequentes 
de falta de concentração 
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como esses dos alunos que 
“viajam” nas aulas, podem ser 
combatidos usando técnicas 
simples, de curta duração, de 
concentração e mindfulness. 
O estudo dividiu os 
participantes em dois grupos. 
Um deles recebeu treinamento 
de uma hora por semana, 
por sete semanas e o outro, 
não. Em seguida, eles foram 
testados em sua capacidade 
de se manter concentrados e 
sustentar a atenção e o grupo 
de mindfulness foi muito 
superior. 

 Existem apl icativos 
específicos nos celulares e 
também algumas meditações 
guiadas no youtube. Um 
programa de 8 semanas é 
capaz de modicar a atenção e 
foco dos alunos. 

3.1.2 Prática de 

Muito importante enfatizar 
para as famílias dos alunos 
a necessidade de se incluir 
alguma atividade física, 
mesmo que seja começando 

com 15 minutos por dia.  Não 
há remédio que se compare 
aos benefícios da prática de 
exercícios na vida de uma 
pessoa. Entre eles:

Exercícios Físicos

Melhora a estrutura óssea e corporal

Reduz a pressão arterial

Aumenta a produção de endorfinas

Aumenta a energia (motivação)

Acelera o metabolismo

Melhora o humor

Combate ao estresse crônico
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3.1.3 Alimentos utilizados 
para combater ansiedade, 
depressão e melhorar cognição

Outra sugestão é enfatizar 
o benefício que uma 
alimentação adequada pode 
auxiliar nesse momento de 
quarentena e pós, também:
• Alface: possui lactusina que 
tem efeito calmante;
• Folha de Maracujá: contém 
passiflora que acalma;
• Melissa: produz efeito 
calmante (precisa ferver, não 
apenas deixar em infusão). 
• Banana, semente de 
abóbora, grão de bico, carnes 
magras, peixes de águas frias, 
chia, linhaça e espinafre: 
possuem triptofano que é 
percursor da serotonina-bem 
estar;
• Peixes de águas frias: 
contém Ômega 3 – reduz 
estresse e cognição;
• Iogurte, amêndoas e folhas 
verdes escuras: possuem 
magnésio que diminui 
o cortisol (hormônio do 
estresse);
• Gérmen de trigo, banana, 
cereais, castanhas e folhas 
verdes escuras: contém 

vitaminas do complexo B 
que auxiliam na melhora do 
humor;
• Batata inglesa, frutas 
cítricas e tomate: possuem 
vitamina C que faz a conversão 
do triptofano;

• Ovo contém colina que é 
percursor da acetil colina, 
ajudando na memória e 
cognição;
• A ingestão de cereais de 
manhã é uma ótima sugestão, 
pois apresenta alto teor 
de proteínas e melhora a 
performance em exercícios 
cognitivos complexos; 
• O iogurte produzido a partir 
do Keffir contém o aminoácido 
tirosina, necessário para a 
produção de dopamina e 
noradrenalina que desperta, 
melhora a atenção e cognição. 
• Estimulantes: café, chá 
verde (mais saudável) e 
chocolate 70%. 
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3.1.4 Dicas de Plataformas 
e Ambientes para melhorar 
Cognição e Atenção

Nesse i tem,  serão 
apresentados algumas 
plataformas e ambientes que 
podem auxiliar escolas na 
busca de instaurar em suas 
aulas e respectivamente em 
seus alunos uma melhoria 
na cognição e atenção dos 
mesmos: 
1. h t t p s : // n e a r p o d . c o m /
Nearpod é uma plataforma 
de engajamento estudantil 
criada para facilitar o ensino 
com tecnologia. Tem muitos 
atrativos e pode ser usado para 
todas as idades. 
2. Quizur ou Quizziz: O 
professor pode tornar e 
montar o próprio questionário 
com fotos, figuras, etc. Os 
alunos adoram responder 
esses questionários nas redes 
sociais. 
3. Árvore Educação: É um site 
muito legal que incentiva a 
leitura. 

4. Me Salva: O Me Salva é um 
serviço de educação com 
vídeos curtos e diretos sobre 
os temas mais diretos que 
possa imaginar. 
5. Utilizar Vídeos, filmes e 
séries: o Youtube e Netflix 
possibilitam o contato com 
os mais diversos temas. O 
professor pode pedir para 
que assistam o filme e façam 
uma resenha. Os temas são 
diversos e as possibilidades 
infinitas. 
6. Atividades no quintal: A 
neurociência explica que o 
aprendizado “fazendo” é o 
que mais produz memória de 
longo prazo. Participar de todo 
o processo é uma proposta 
excelente. 
7. Atividades na natureza: 
existe um consumo de energia 
enorme para o aprendizado. 
Quando estamos em contato 
com a natureza o aprendizado 
é feito sem esforço e a 
atenção não é dividida é 
focada.

https://nearpod.com/-
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04 Considerações
Finais 

Por derradeiro, cumpre dizer que pandemia do  novo 
coronavírus está revolucionando a forma de educar. Embora 
o estresse seja fundamental para a sobrevivência, o estresse 
crônico está fortemente relacionado a vários distúrbios 
cerebrais, incluindo depressão, ansiedade, transtorno de 
estresse pós-traumático e distúrbios de aprendizagem. É 
preciso, portanto conhecer quais os efeitos do estresse na 
cognição e correlacionar sinais como distração, proclastinação 
e apatia com estresse crônico. 

Ter a noção de que o mundo jamais será o mesmo, pode até 
parecer um clichê, mas é de fato uma verdade indubitável. O risco de 
morte iminente, a preocupação com as finanças, a busca por uma 
aprendizagem de qualidade não podem ser maiores que a nossa 
esperança,  que a nossa capacidade de sermos humanos e 
de compreender que o ensino-aprendizagem de conteúdos 
em geral, referentes a matriz curricular instaurada e ao que é 
cobrado nos vestibulares e concursos afins é sim fundamental 
para uma educação de qualidade, todavia não pode ser maior 
do que nossa empatia, do que a sabedoria de entender que 
não estimular o lado afetivo, não tratar traumas, não cuidar do 
emocional, é algo tão mortal como as complicações causadas 
pelo COVID-19. 

Que sejamos resilientes, afetivos, tecnológicos, criativos 
sem deixar nossa essência de sermos PROFESSORES. Espero 
que tenham gostado desse compartilhamento dos estudos 
da neurociência e aprendizagem que contribuem neste 
momento de pandemia.
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